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ESPORTES

Adeus e marca negativa

COPA DO BRASIL
Vitória surpreende Flamengo, ganha no Barradão e elimina 
cariocas. Rubro-negro jamais havia caído na fase de estreia

P
ela primeira vez na histó-
ria, o Flamengo não con-
seguiu avançar uma eta-
pa sequer em uma parti-

cipação na Copa do Brasil. On-
tem, o rubro-negro perdeu a van-
tagem construída no jogo de ida 
e acabou eliminado de maneira 
surpreendente para o Vitória. No 
Barradão, os baianos foram le-
tais ofensivamente, contaram com 
noite bastante inspirada do golei-
ro Lucas Arcanjo e ganharam por 
2 x 0, finalizando o agregado da 
partida válida pela quinta fase do  
mata-mata nacional em 3 x 2.

A derrota instaura uma marca 
negativa na história rubro-negra 
no torneio mais rentável financei-
ramente do calendário brasileiro: a 
de dar adeus à Copa do Brasil logo 
na primeira fase disputada. Em 30 
participações anteriores, o Flamen-
go avançou, pelo menos, uma etapa 
do mata-mata. As duas piores apre-
sentações na competição nacional 
são recentes. Em 2016, os flamen-
guistas eliminaram o Confiança-SE 
e caíram na segunda fase diante do 
Fortaleza. No ano passado, a equipe 
estreou na terceira fase e despachou 
o Botafogo-PB, mas foi vitimado na 
sequência pelo Atlético-MG.

O Flamengo sofreu o revés pa-
ra o Vitória com vários titulares em 
campo. Mesmo com a sequência 
recente de jogos pela Libertadores 
e a Série A do Campeonato Brasi-
leiro, o rubro-negro iniciou o jogo 
com peças como Rossi, Alex San-
dro, Léo Pereira, Jorginho, Carras-
cal e Samuel Lino. Os demais joga-
dores considerados titulares, co-
mo por exemplo Pedro, começa-
ram no banco de reservas. Mesmo 
com um time tecnicamente melhor 
em comparação aos baianos, os ca-
riocas sofreram com uma atuação 
pouco inspirada em Salvador.

O Vitória se fez valer disse e ini-
ciou a partida esbanjando arte. Aos 
seis minutos, Erick acertou chute de 

rara felicidade da entrada da área e 
colocou a bola no ângulo. Batido, o 
goleiro Rossi sequer tirou os pés do 
chão para tentar alcançá-la: 1 x 0. Ze-
rar a vantagem do Flamengo logo na 
largada do duelo deu tranquilidade 
para os donos da casa. Os visitantes 
demoraram para engrenar. Quando 
conseguiram, pararam em Arcan-
jo. O goleiro pegou finalizações de 
Evertton Araújo, Luiz Araújo (duas 
vezes), Bruno Henrique e Jorginho.

O camisa um seguiu destacan-
do-se no segundo tempo. Carras-
cal e Bruno Henrique perderam de 

cabeça. De tanto falhar, o Flamengo 
foi golpeado. Após cobrança de es-
canteio, a bola espirrou e Luan Cân-
dido emendou voleio para guardar. 
Precisando de um gol, os cariocas 
subiram ao ataque. O repertório de 
jogadas, no entanto, estava escasso. 
O “chuveirinho” precoce na área di-
mensionava o tamanho do desespe-
ro e da falta de criatividade dos fla-
menguistas. Leonardo Jardim acio-
nou o banco de reservas, mas nem 
mesmo a tropa de choque foi capaz 
de impedir a eliminação.

Mesmo diante de um rival de 

Série A do Campeonato Brasileiro, 
esperava-se mais do Flamengo na es-
treia da Copa do Brasil. A queda logo 
na fase de estreia empilha prejuízos 
esportivos e financeiros. Pela segun-
da temporada consecutiva, o pen-
tacampeão do mata-mata nacional 
não terá a oportunidade de perseguir 
o título. Com a participação encerra-
da na quinta fase, os flamenguistas 
levam, somente, R$ 2 milhões. Para 
efeito de comparação, o campeão fa-
tura, no mínimo, R$ 96 milhões. Mo-
tivos e tanto para cariocas lamenta-
rem o adeus precoce.

Vitória alcançou cinco jogos de invencibilidade ao derrotar o Flamengo no Barradão e chegou ao 12º triunfo em 18 partidas como mandante

MARCIO JOSÈ/ESTADÃO CONTEÚDO 

DANILO QUEIROZ

GRÊMIO ATHLETICO-PR FORTALEZA SÃO PAULO FRANÇA ALEMANHA

O Grêmio confirmou a 
superioridade e garantiu 
vaga nas oitavas de final 
da Copa do Brasil sem 
sustos. Na noite de ontem, 
o time gaúcho venceu o 
Confiança por 3 x 0, no 
Batistão, em Aracaju, e 
fechou o confronto com 
um agregado de 5 x 0, já 
que havia triunfado por 
2 x 0 no duelo de ida. O 
adversário vira de sorteio.

O Athletico-PR também 
está nas oitavas de final 
da Copa do Brasil. Após 
mais um 0 x 0 contra o 
Atlético-GO, desta vez, 
no Antônio Accioly, em 
Goiânia, o rubro-negro 
paranaense teve pontaria 
mais calibrada nos pênaltis 
e saiu vitorioso por 4 x 1. O 
goleiro Santos pegou uma, 
e o Dragão chutou outra 
cobrança para fora.

Um placar sem gols serviu 
para o Fortaleza garantir 
sequência na temporada 
2026 da Copa do Brasil. 
Ontem, o Leão do Pici 
visitou o CRB, no Estádio 
Rei Pelé, e empatou por 
0 x 0. Com isso, o time 
tricolor se fez valer da 
vitória por 2 x 1, no duelo 
de ida, no Castelão, para 
confirmar a classificação 
no mata-mata nacional.

Integrantes da Torcida 
Independente, principal 
organizada do São Paulo, 
foram até a porta do CT 
da Barra Funda na tarde 
de ontem para protestar 
após a eliminação para 
o Juventude na quinta 
fase da Copa do Brasil. A 
principal cobrança dos 
torcedores é pela demissão 
de Rui Costa, o diretor de 
futebol tricolor.

Com transmissão pela 
TV francesa, TF1, técnico 
Didier Deschamps 
anunciou, ontem, os 26 
convocados que tentarão 
buscar o tricampeonato 
para a França na Copa do 
Mundo dos Estados Unidos, 
Canadá e México. Além do 
intocável capitão Mbappé, 
o treinador chamou um 
ataque poderoso, com 
Dembélé, Olise e Doué.

Há menos de um mês para 
o início da Copa do Mundo, 
a Alemanha divulgou a 
pré-convocação com 55 
nomes, com a presença 
de Manuel Neuer na 
lista. O goleiro anunciou 
a aposentadoria da 
seleção nacional em 2024, 
alegando que queria mais 
tempo com a família e 
amigos. Porém, pode jogar 
o quinto Mundial.

BASQUETE

Brasília e 
Fla fazem 
jogo cinco
LUCAS ALARCÃO*

Hoje, às 20h30, o Ginásio Nil-
son Nelson torna-se o palco do 
capítulo decisivo de um embate 
entre as maiores linhagens do 
Novo Basquete Brasil (NBB). O 
Flamengo, detentor da maior 
galeria de troféus, com sete con-
quistas; e o Brasília, o terceiro 
maior campeão da história, com 
três títulos, levam a série das 
quartas de final ao jogo cinco. 
Entre o peso da tradição brasi-
liense e a hegemonia rubro-ne-
gra, resta apenas o fôlego final 
de uma disputa que não aceitou 
atalhos, na qual o destino de 
duas camisas pesadas será deci-
dido na última bola. 

“Playoff é detalhe, concen-
tração e capacidade de ajuste. A 
gente sabe que precisa melho-
rar defensivamente e diminuir 
o volume de jogo deles, princi-
palmente nas situações de tran-
sição e nas bolas de três pontos. 
Fizemos uma boa série até aqui e 
temos totais condições de buscar 
essa classificação”, afirmou o trei-
nador do Brasília, Dedé Barbosa.

Um jogo cinco entre Brasília e 
Flamengo pode parecer apenas 
mais uma etapa dos playoffs, mas 
o histórico entre as duas fran-
quias é monumental. Na edição 
inaugural do NBB (2008/2009), 
as equipes decidiram o título em 
uma série eletrizante, vencida 
pelos rubro-negros justamente 
no quinto confronto. Na tempo-
rada seguinte, o roteiro se repetiu 
com a mesma dramaticidade, 
mas, desta vez, com o Brasília 
dando o troco e erguendo a taça.

Nesta temporada, o Nilson 
Nelson tornou-se o palco de 
recordes sucessivos de públi-
co no confronto. O primei-
ro encontro, na fase regular, 
registrou a vitória da equipe 
candanga sob o olhar de mais 
de 7 mil torcedores. No duelo 
seguinte, na primeira partida 
da série das quartas de final, os 
extraterrestres ganharam dian-
te de um público de 8.397 pes-
soas. A marca foi superada na 
quarta-feira. Diante de 11.637 
presentes, o rubro-negro for-
çou o jogo decisivo.

O quinto jogo entre Brasília 
e Flamengo também traz um 
duelo particular de armadores. A 
criação de jogadas fica sob a res-
ponsabilidade de talentos estran-
geiros. Enquanto o argentino 
Facundo Corvalán comanda as 
ações pelo Brasília, o compatrio-
ta Franco Baralle é o responsável 
por ditar o ritmo rubro-negro.

Em retrospecto de jogos cin-
co, o Flamengo leva vantagem. 
Das 11 vezes na qual disputou 
uma partida decisiva de playoffs, 
saiu vitorioso em sete e foi der-
rotado em quatro. Já o Brasília 
apresenta um histórico equilibra-
do: duas vitórias e duas derrotas.

* Estagiário sob a supervisão     
de Danilo Queiroz
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LIGA DAS NAÇÕES

Ingressos para etapa da VNL 
em Brasília estão à venda

A venda de ingressos para 
a Liga das Nações de Vôlei em 
Brasília, entre 3 e 14 de junho, 
teve início ontem. O cronograma 
de comercialização estabelece 
uma janela exclusiva para clien-
tes do Banco do Brasil, até ama-
nhã, seguida pela pré-venda para 
cadastrados no site soudovolei.
com.br, no sábado. Já a abertu-
ra para o público geral ocorre na 
segunda-feira, com as vendas pro-
cessadas oficialmente por meio da 
plataforma Ticketmaster.

Os valores dos ingressos 
variam conforme o setor e a data 
escolhida. Para as rodadas de 3 e 
4 de junho, as cadeiras superiores 
custam R$ 75, enquanto as infe-
riores saem por R$ 115. No dia 5, 
sem jogo do Brasil, os preços para 
ambos os setores são de R$ 18. Já 
no dia 6, os bilhetes passam para 
R$ 90 na superior e R$ 130 na infe-
rior. Para o encerramento, no dia 
7 de junho, as entradas custarão  
R$ 100 para o anel superior e  
R$ 140 para o inferior.

A oitava edição da Liga das 
Nações de Vôlei será realizada 
entre 3 de junho e 2 de agosto, con-
solidando o Brasil como uma das 
sedes da competição pela quarta 
vez consecutiva. De volta como 
sede do torneio internacional após 
quatro anos, Brasília terá um papel 
central no torneio, sendo a cidade 
anfitriã das primeiras semanas de 
disputa. As finais serão realizadas 
em Macau, na China.

No feminino, Brasil, Turquia, 
Itália, República Dominicana, 
Holanda e Bulgária estarão no 
Ginásio Nilson Nelson. A estreia 
será diante das holandeses. No 
masculino, a Seleção Brasilei-
ra medirá forças contra Sérvia, 
Argentina, Bélgica, Bulgária e Irã. 
O passo inicial da etapa ocorre 
contra os iranianos.

Os bilhetes da etapa masculi-
na, prevista entre 10 e 14 de julho, 
espelham os mesmos valores 
e, até a noite de ontem, tinham 
todos os dias ainda disponíveis. 

Para a etapa feminina, por outro 
lado, restam ingressos apenas para 
5 de junho. Os demais da etapa de 
pré-venda foram reservados pelos 
torcedores brasilienses.

Brasília será 
palco da primeira 
semana da Liga 
das Nações de 
Vôlei 2026 

Ed Alves/CB/DA.Press

Congolês Bolasie garantiu a 
classificação dos catarinenses

Julia Galvão/Chapecoense

Chapecoense ganha em casa e elimina o Botafogo
O momento turbulento vivi-

do pelo Botafogo ganhou mais 
um capítulo negativo, ontem. 
Em meio à crise financeira e ao 
ambiente político conturbado 
nos bastidores, o time carioca 
foi eliminado da Copa do Brasil 
ao perder por 2 x 0 para a Cha-
pecoense, na Arena Condá, em 
Chapecó. Como havia vencido o 
duelo de ida por apenas 1 x 0, no 
Rio de Janeiro, o alvinegro acabou 
sofrendo a virada no placar agre-
gado e se despediu precocemente 
da competição nacional.

Os gols saíram ainda no pri-
meiro tempo. Aos 19 minutos, 
Ênio puxou o contra-ataque pelo 
centro e abriu para Marcinho na 
esquerda. O camisa sete cortou 
para dentro e acertou um chute 
forte de fora da área. Já aos 49, 
Everton recebeu pela direita e 
levantou na medida para Bolasie 
mergulhar de cabeça e vencer 
Neto, colocando os donos da casa 
em vantagem no agregado.

Na etapa final, o roteiro ficou 
claro: posse de bola e pressão do 
Botafogo contra uma Chapecoense 

compacta, fechada e apostando na 
entrega defensiva. A melhor chance 
veio já na reta final. Aos 40 minu-
tos, Alex Telles cobrou escanteio, 
Danilo tentou finalizar e furou, mas 
conseguiu recuperar a jogada pela 
esquerda. O volante cruzou nova-
mente, Barboza desviou de cabeça 
para o meio da área, mas ninguém 
apareceu para completar. Na chan-
ce derradeira, Kadir pegou um gol 
inacreditável ao mandar por cima 
do gol. A Chapecoense ainda teve 
um gol anulado, marcado por Ítalo, 
antes do apito final.

Yuri dá vitória 
ao Corinthians 
contra o Barra

Yuri Alberto escapou de igua-
lar o maior jejum de gols desde 
a chegada ao Corinthians, em 
2023. O camisa 9 alvinegro subiu 
ao gramado da Neo Química Are-
na, ontem, para o jogo de volta da 
quinta fase da Copa do Brasil con-
tra o Barra-SC, carregando o fardo 
de não marcar há nove partidas.

Era a oportunidade perfeita: 
jogo em casa, com a vantagem do  
1 x 0 aplicado na ida e um adver-
sário relativamente mais fraco, da 
terceira divisão nacional. Mas hou-
ve dificuldade. Teve bola na trave, 
defesa do goleiro e parecia que o 
placar não seria modificado, até 
que, aos 40 minutos do segundo 
tempo, o centroavante invadiu a 
área e foi agraciado com passe na 
medida do garçom Rodrigo Garro.

O maestro argentino é um dos 
maiores acertos da era Diniz no 
Corinthians, com oito assistências 
em 11 partidas. Espera-se que o 
camisa 8 e Yuri estejam com os pés 
calibrados para a partida contra o 
Botafogo, no domingo, às 16h, no 
Rio, pela 16ª rodada da Série A.


